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Abstract. Considering the potentiality and necessity of the pedology surveys for the environment management, 
the present work has the objective this work is application of the SRTM data in pedology survey. The use of data 
SRTM in pedology surveys speeds up the methodological process with one all, increasing the effectiveness of 
the collections of field data, reducing the work time, diminishing financial costs and increasing the quality and 
the precision of the final map. 
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1. Introdução 
Atualmente, têm-se observado grande preocupação com relação ao uso dos recursos 

naturais, principalmente os não renováveis (Gonçalves, 2005). O solo, recurso natural não 
renovável, é considerado como um fator chave para tomadas de decisões no âmbito político, 
social, econômico e ecológico. (Gonçalves et al, 2005; Santos et al, 2005). Desta forma, o 
levantamento pedológico é um procedimento que mostra dados sobre a distribuição dos solos, 
refletindo as potencialidades do terreno, garantindo um adequado manejo e planejamento do 
uso dos recursos naturais (Embrapa, 1995).  

O uso de métodos tradicionais de levantamento pedológico demanda um longo tempo 
para que seja realizado e altos investimentos, sendo considerado por algumas autoridades 
governamentais sem retorno (Giasson et al, 2006). 

No entanto, alternativas tem sido desenvolvidas para tornar o levantamento de solos mais 
dinâmico, com maior precisão na discriminação edáfica e menor custo em sua execução 
(Gherardi et al, 2005). O uso do geoprocessamento para interpretação de modelos digitais de 
elevação (MDE), observando padrões de drenagem e uso da terra, tem se tornado uma 
ferramenta poderosa e barata no reconhecimento e identificação de classes de solos (França et 
al, 1993). 

Considerando a potencialidade e necessidade dos levantamentos pedológicos para o 
manejo do ambiente, o presente trabalho tem o objetivo demosntrar a aplicação do uso de 
imagens SRTM em levantamento pedológico. 

3. Material e Método 
O Projeto de Assentamento Favo de Mel está localizado a 23 km da sede do município de 

Sena Madureira, na bacia do rio Purus, no estado do Acre. Suas coordenadas geográficas são 
9 º 15 ´ sul e 68 º 30 ´ oeste. A altitude média é de 250 metros. A área total do assentamento 
abrange 9.796 ha e, a partir de 1977, foram assentadas 168 famílias. 
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Para a confecção do mapa de solos do Projeto de Assentamento Favo de Mel utilizou-se 
informações de amostragens de campo, dados de literatura, imagens topográficas 
SRTM/NASA e imagens LandSat TM-5 2003 na escala 1:50.000 com a combinação de 
bandas 345. 

Usando com base as imagens topográficas SRTM foi possível gerar o mapa de unidades 
fisiográficas da área de estudo, que por sua vez, foi utilizado para produzir um modelo 
pedológico preliminar e direcionar o processo de amostragem a campo. Entretanto, este tipo 
de imagem captura dados de altitude a partir das copas das árvores, apresentando problemas 
interpretativos em áreas desmatadas. Desta forma, foi necessário a utilização de imagens 
LandSat TM-5 2003 objetivando auxiliar na definição dos modelos fisiográfico e pedológico. 

A partir do levantamento de campo associado aos modelos pedológico preliminar e 
fisiográfico, fez-se o cruzamento dos dados definindo o mapa pedológico do projeto de 
assentamento Favo de Mel. 

4. Resultado e Discussão 
A gênese do solo possui intima relação com a variação fisiográfica. A partir da 

distribuição do relevo pode-se fazer inferências sobre a ocorrência de determinadas unidades 
de solo, onde estas caracterizam ambientes distintos. Com o uso de imagens SRTM, que 
disponibilizam dados de altitude, foi possível gerar um modelo fisiográgico da área de estudo 
a fim de realizar um diagnóstico mais rápido e georreferenciado de diferentes ambientes e 
tipos de solo.  

Com a execução do levantamento pedológico observou-se áreas de relevo plano a forte 
ondulado. As áreas de maior altitude e de maior estabilidade foram identificados solos mais 
intemperizados e de melhor drenagem, como ARGISSOLOS VERMELHO E AMARELO. Já 
em áreas de menores altitudes classificou-se perfis hidromórficos, com menor evolução 
pedogenética como PLANOSSOLOS, PLINTOSSOLOS e NEOSSOLOS FLÚVICOS 
(Figura 1).  

 
Figura 1. (a) Mapa topográfico. (b) Mapa de solos. 

(a) (b) 
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5. Conclusão 
A aplicação de dados SRTM em levantamentos pedológicos dinamiza o processo 

metodológico com um todo, aumentando a eficácia das coletas de dados de campo, reduzindo 
o tempo de execução, diminuindo custos financeiros e aumentando a qualidade e a precisão 
do mapa final. A partir do mapa de solos pode-se realizar a identificação de diferentes 
ambientes que necessitam de planejamentos diferenciados para o seu manejo, a fim de evitar o 
uso inadequado do solo. 
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